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IGREJA CATÓLICA. 
NORDESTE TIRA 
PROGRESSISTAS E PÕE 
CONSERVADORES 

Há quase vinte aos dirigido por bispos da 
ala progressista da Igreja Católica, o Re- 
gional Nordeste-2 da CNBB agora não 6 
mais o mesmo: no lugar dos adeptos da teo- 
logia da libertação, que estimularam as Co- 
munidades Eclesiais de Base, formando 
com elas um bloco de resistência ao regi- 
memilitar, estão hojeos conservadores, li- 
derados pelo arcebispo de Olinda e Recife, 
d. José Cardoso Sobrinho, que há três anos 
vem desmontando todo o trabalho traça- 
do e executado com sucesso. Depois que foi 
eleito presidente do Regional Nordeste-2, 
d. José Sobrinho, acusado de não consul- 
tar as bases sobre suas decisões, começou 
a fazer as mudanças: demitiu no mês pas- 
sado quatro coordenadores da Pastoral Ru- 
ral, sob a acusação de desvio de verba, en- 
tre outras. Os progressistas protestaram, 
mas o arcebispo ainda acabou compensa- 
do na sua decisão: o papa João Paulo 11, 
que tem estimulado a mudança de orien- 
tação na Igreja nordestina, nomeou como 
seus bispos-auxiliares dois conservadores, 
que estão desvinculados do trabalho de ba- 
se da Igreja no Brasil. Além de refutarem 
as acusações feitas, os demitidos, em do- 
cumento distribuído à imprensa e opinião 
phblica, afirmaram que "estes fatos não 
são meras questões internas aos meios ecle- 
siásticos (...), mas têm um objetivo claro: 
desestabilizar a caminhada desta Igreja 
nordestina comprometida com a evange- 
lização e a libertação real deste povo sofri- 
do" (JB. 13/9/88). 

TEOLOGIA POPULAR 
GANHA CURSO EM 
UNIVERSIDADE 
A Universidade Popular (UNIPOP), de 
Belém, Pará, está preparando para este se- 
mestre um curso de Teologia Popular, que 
vai adequar os ensinamentos que o parti- 
cipante recebeu na infância ou adolescên- 
cia acerca da Bíblia para sua idade e capa- 
cidade intelectual atual. A paróquia lute- 
rana de Belém integra o projeto da UNI- 
POP e a IECLB cedeu o pastor Dario Ge- 
raldo Schaffer para esta iniciativa inédita 
no país. A paróquia está usando a sede 
paroquial para execução de cursos. reu- 
niões e programações que dizem respeito 
à vida da comunidade. Vai abrigar também 
uma biblioteca popular, com literatura vol- 
tada ao povo não acadêmico. Seis pessoas 
(adolescentes, jovens e adultos) participam 
das aulas de ensino confirmatório em Be- 
lém. O curso, ligando a fé cristã ii prática 
do dia-a-dia, está aberto aos interessados 
de todas as idades, luteranos ou não (Infor- 
mação IECLB, agosto/88). 

ASSINTEC REALIZA I? 2? ENCONTRO NACIONAL 
CONSULTA ECUMÊNICA DE JUVENTUDE CRISTÃ 

Cerca de 50 pessoas, membros de quinze 
denominações religiosas, dentre as quais 
as Igrejas Presbiteriana do Brasil, Batista. 
Assembléia de Deus, Metodista, Menoni- 
ta e Católica. estiveram reunidas no perío- 
do de 18 a 20 de julho, na I Consulta Ecu- 
mênica sobre Ensino Religioso no Paraná, 
realizada em Curitiba sob a promoção da 
ASSINTEC. Dentre os principais pontos 
discutidos na Consulta, destacaram-se a 
importância de se ministra nas escolas pú- 
blicas uma educação eminentemente cris- 
tã interconfessional, tendo ficado como 
item de discussão e interrogação uma aber- 
tura maior a outras religiões não-cristãs, 
a distinção de educação religiosa e cateque- 
se e a maior preparação de quadros para 

Sob o tema "SOO anos de evangeliuição?", 
' 

aproximadamente quinhentos jovens de to- 
do o pais estarão reunidos em Curitiba 
(PR) de 7 a 10 de outubro para o2P Encon- 
tro Nacional de Juventude Cristã. Organi- 
zado por representantes oficiais de seis Igre- 
jas(Luterana. Episcopal, Católica, Meto- 
dista, Presbiteriana Independente e Pres- 
biteriana Unida) e três grupos de jovens 
(Centro Nacional de Apoio aos Estudan- 
tes Cristãos, Juventude Ecumênica e União 
Brasileira de Juventude i?~umênica), o en- 
contro vai abordar de várias formas o te- 
ma. através de plenários, grupos de inte- 
resse, análise de conjuntura e celebrações. 
Os principais subtemas que conduzirão o 
contro são: evangelizacão (Julio de Santa - .  

se ministrarem as aulas de religião. Os par- Ana); juventude nos anos &,70 e 80(Ani- 
ticipantes da Consulta aprovaram ao seu valdo Padilha. Luiz Roberto Alves e Ernes- 
final, um documento a ser enviado às au- 
toridades do estado do Paraná, no qual ma- 
nifestam "compromisso de lutar em favor 
da educação religiosa interconfessional nas 
escolas da rede oficial". O documento en- 
tende que "a educação religiosa deve ser 
compreendida como reflexo que visa favo- 
recer a relação com o transcendente, para 
que se possa dar um sentido mais profun- 
do e radical à existência" (AGEN, 
04/08/88). 

to Barros Cardoso); mulher (Gabriela iei- 
te); releitura bíblica (Milton Schwantes); 
movimento popular ( H e ~ q u e  Pereira Jr.); 
igreja eletrônica (José Bittencourt Filho); 
e outros. Informações e inscrições podem 
ser obtidas na UBRAJE - Rua Santo An- 
tônio, 316 apto. 75, CEP 01314. São Pau- 
lo, SP, tel: (011) 37-2704 - ou diretamen- 
te com a liderança das entidades 
organizadoras. 

D. Pedro Casaldaliga sofre pesada punição 
do Vaticano 

A Congregação vaticana para os Bipos "dar entrevistas a imprensa" e por ter as- 
acaba de submeter O bispo de São Félix do sinado, com mais nove bispos, há três anos, 
Araguaia (MT), d. Pedro Casaldáliga, um nota de apoio a Leonardo Boff, por oca- 
dos principais representantes da corrente sião do "silêncio" do teólogo. 
"progressista" na Conferência Nacional A punição de d. Pedro Casaldáliga pelo 
dos Bispos do Brasil (CNBB), a uma série Vaticano deixou "perplexos" os bispos 
de restrições, que incluem o "silêncio ob- brasileiros que souberam da notícia atra- 
sequioso" por um período indeterminado, vés de telefonemas nacionais e internacio- 
além de limitações em suas viagens e em sua nais. Um dos bispos disse, informalmen- 
liberdade de falar e escrever. A decisão foi te, que "infelizmente tudo o que o regime 
tomada pelo prefeito da Congregação pa- militar não conseguiu fazer contra d. Pe- 
ra os Bispos, cardeal africano d. Bernadin dro, durante 20 anos, a própria Igreja faz 
Gantin, e ainda não chegou oficialmente agora, com o silêncio, em pleno regime de 
a d. Pedro, que está viajando pelo interior abertura democrática". Assessores da Igre- 
do Mato Grosso, fazendo visitas pastorais. ja disseram, também, que as causas de pu- 

A punição a d. Casaldáliga ocor- nição de d. Pedro Casaldáliga foram suas 
re há apenas dois meses de seu retorno do visitas à América Central (em apoio ao re- 
Vaticano, onde realizou a visita obrigatd- gime sandinista da Nicarágua e as forças 
ria ao Papa, que deve ser feita de cinco em de oposição em E1 Salvador, Guatemala e 
cinco anos. Além de um verdadeiro inter- Honduras) que desagradaram tanto 0s se- 
rogatório a que foi submetido, Casaldáli- tores "conservadores" da Igreja, quanto 
ga foi também censurado pelos cardeais o Departamento de Estado norte- 
por fazer visitas ii Nicarágua, E1 Salvador americano que teria feiro pressões contra 
e outros países da América Central, por ele junto ao Vaticano (FSP. 23/9/88). 



CRIADA A DIACONIA 
ECUMÊNICA FLUMINENSE 

Congregar cristãos comprometidos com a 
justiça e a qualidade de vida; prestar ser- 
viço a população carente, através de assis- 
tência social e assessoria aos movimentos 
populares e Igrejas; e celebrar e partilhar 
a fé. Estes são alguns dos princípios fun- 
damentais que compõem a carta de inten- 
ções da recém-criada Diaconia Ecumêni- 
ca Fluminense. Em sua assembléia de fun- 
dação realizada em Duque de Caxias com 
apresença de 35 sócios fundadores, foi elei- 
ta a primeira diretoria da Diaconia: presi- 
dente - Rev. Zwinglio Mota Dias (Igreja 
Presbiteriana Unida); vice-presidente - 
Revda. Maria Rodrigues (Igreja Metodis- 
ta); secretário de coordenação - D. Mau- 
ro Morelli (Igreja Católica); 1 P tesoureiro 
- Rev. José Bittencourt Filho (Igreja Pres- 
biterianaunida); e 2P tesoureira - Maria 
de Lourdes Trajano (Igreja Católica). A 
Diaconia Ecumênica Fluminense, cujos 
projetos iniciais são o Programa de Asses- 
soria e Serviço a Baixada Fluminense 
(PAS-Baixada) e a Pastoral Ecumênica da 
Terra (PET), tem entre seus sócios mem- 
bros das Igrejas Católica, Metodista, Ba- 
tista, Luterana, Presbiteriana Unida e 
Congregacional. 

I!' ENCONTRO ECUMÊNICO 
NACIONAL DE CRISTÃOS 
PELA VIDA 

Denunciar como cristãos a guerra que vem 
violentando as populações mais pobres do 
país e aqueles que defendem seus interes- 
ses e propor ações concretas que compro- 
metam a Igreja a se organizar em defesa da 
vida. Estes são os objetivos do I? Encon- 
tro Ecumênico dos Cristãos pela Vida, que 
será realizado nos dias 15,16 e 17 de outu- 
bro ém Bogotá - Colômbia - com a parti- 
cipação de membros de movimentos popu- 
lares, agentes de pastoral, sacerdotes, re- 
ligiosos, pastores e bispos. Por iniciativa de 
um grupo de leigos e religiosos cristãos, o 
encontro vai discutir, entre outros itens: a 
"situação de guerra suja e de guerra psi- 
cológica no lugar em que vivemos", atra- 
vés de testemunhos; o Antigo Testamento 
e o Evangelho ante a defesa da vida; e ações 
a serem empreendidas pelos cristãos no 
contexto e conjuntura colombiana. "HO- 
je, em meio à aguda crise que vive nosso 
país, quando a fome, a miséria, a persegui- 
ção e a morte exigem necessárias transfor- 
mações sociais, políticas e econômicas", 
afirmam os organizadores, "os cristãos nos 
sentimos impulsionados a anunciar nossa 
inquebranthvel fé na vida e a definir nos- 
so compromisso paradefendê-la na lutape- 
la justiça". 

Metodistas realizam "Baixada Livre" 
Com a participação de mais de quatrocen- 
tas pessoas, aconteceu no dia 27 de agos- 
to na Igreja Metodista de Mantiquira, em 
Xerém - Duque de Caxias - o Encontro 
Baixada Livre. Organizado pelo Colegia- 
do de Igrejas Metodistas da Baixada Flu- 
minense, o encontro teve um caráter ecu- 
mênico, com a participação significativa 
de católicos e de membros de outras igre- 
jas evangélicas. As principais temáticas do 
evento se desenvolveram a partir da rela- 
ção da Igreja com a comunidade na pers- 
pectiva de dons e ministérios e do trabalho 
conjunto com os movimentos populares e 
as pastorais sociais através de discussões 
em grupos. Representantes da Federação 
das Associações de Moradores de Duque 
de Caxias (MUB), Conselho Comunitário 

de Saúde, Sindicato dos Trabalhadores Ru- 
rais de Caxias, Centro comunitário da Ro- 
cinha, Pastoral Ecumênica da Terra (PET), 
Programa de Assessoria e Serviço a Baixa- 
da Fluminense (PAS-Baixada), Pastoral do 
Menor (Igreja Católica) e Movimento Ne- 
gro participaram das reflexões e destaca- 
ram a importância de Igreja emovimentos 
populares trabalharem em conjunto. Para 
registrar e acompanhar a trajetória do tra- 
balho que vem sendo desenvolvido naquela 
região, o Baixada Livre foi filmado pela 
equipe do Centro Ecumênico de Documen- 
tação e Informação. Além das igrejas do 
Colegiado, estiveram presentes também 
membros das igrejas de Realengo, Nilópo- 
lis, Nova Iguaçu e Rocinha. 

IPU CELEBRA 1.B DÉCADA 
DE FUNDAÇÃO 

Nos dias 10 e 11 de setembro a Igreja Pres- 
biteriana Unida do Brasil celebrou, na ci- 
dade de Atibaia, SP, seu 10P aniversário de 
organização. Num culto solene, organiza- 
do pelos Presbitérios de Jundiaíe S. Pau- 
lo e que contou com a participação de de- 
legações de igrejas tanto da capital como 
do interior do Estado, cerca de 500 presbi- 
terianos recordaram a constituição desta 
mais nova ramificação do presbiterianis- 
mo nacional em 1978 nessa mesma cidade. 
No ato celebraram-se também o centená- 
rio da existência do Presbitério de São Pau- 
lo e o centenário da abolição jundica da es- 
cravidão negra do pais. O evento litúrgico 
foi conduzido pelo Rev. Humberto Xavier 
Lenz Cesar, pastor da igreja local, e pelo 
Rev. Manuel Barbosa, moderador do Pres- 
bitério de São Paulo. Os pastores Antonio 
Marques da Fonseca Jr., Manuel Barbosa 
e João Dias de Araújo discursaram sobre 
a i  três datas históricas e seu significado pa- 
ra o presente e o futuro da missão da IPU 
no contexto nacional. O Rev. José Dias de 
Araújo de modo especial alertou a Igreja 
para assumir o papel profético que lhe ca- 
be nesta hora de crise e agravamento das 
péssimas condições de vida do povo bra- 
sileiro, recordando o que chamou de "si- 
lêncio pecaminoso e conivente" das Igre- 
jas no século passado em relação ii escra- 
vidão dos negros. O conselho coordenador 
nacional da Igreja se fez presente e o ato eu- 
carístico foi concelebrado pelos pastores 
Humberto X. Lenz Cesar e Samuel Mar- 
tins Barbosa, moderador do Presbitério de 
Jundiaí. A mensagem oficial do evento foi 
proferida pelo Rev. Dr. Claude Emanuel 
Labrunie, moderador nacional de Igreja. 

- 

CESEP AMPLIA PRAZO DE 
INSCRIÇÃO PARA CURSO 
DE VERÃO 
Em função da greve dos carteiros de São 
Paulo, foi prorrogado até o dia 15 de ou- 
tubro o prazo de inscrição para o I1 Curso 
de Verão, a ser realizado entre os dias 23 de 
janeiro a 4 de fevereiro de 1989, em São 
Paulo, sob a promoção e organização do 
Ceníro Ecumênico de Serviços à Evange- 
lização e Educação Popular (CESEP). O 
objetivo do curso é reunir agentes de pas- 
toral e dirigentes de comunidade na discus- 
são e aprofundamento de diversos temas, 
como bíblia, teologia, pastoral e relação 
igrejahociedade. O endereço do CESEP, 
para informações, e Rua Martiniano de 
Carvalho, 114, Bela Vista, São Paulo - 
tel.: (011) 289-6660. 

IGREJA PRESBITERIANA 
INDEPENDENTE PROMOVE 
FEIRA DE PROJETOS 
SOCIAIS 
A Igreja Presbiteriana Independente do 
Brasil, através de seu Departamento de 
Diaconia, promoveu em São Paulo nos dias 
9 e 10 de julho a I Feira de Projetos Sociais. 
O encontro incluiu quatro palestras: "Ex- 
periências de uma Igreja diaconal", "Dia- 
conal do menor infrator", "Igreja, comu- 
nidade terapêutica", e "Diaconal do excep- 
cional". Na feira propriamente dita, havia 
barracas que vendiam as mais variadas coi- 
sas, cujo dinheiro será aplicado nos diver- 
sos projetos. Enquanto isso, vários grupos 
de São Paulo e do interior apresentavam 
números musicais, havendo ainda salas es- 
peciais onde foram exibidos filmes e pales- 
tras em videocassete. Houve, ainda, sala 
para crianças e sala de exposição de Artes 
Plásticas (Contexto, julho/88). 



D I S C ~ W S  DE GANDHI 
DEBATEM A 
NÃO-VIOLÊNCIA 

K U V A  to aa nova C Com o objetivo de homenagear o Uder Ma- 
hatma Gandhi, profundamente compro- 
metido com a luta de seu povo no proces- 
so de libertação da índia atravCs da não- 
violência, foi realizada a Semana Gandhi 
e Não-Violência, de 15 a 19 de agosto na 
Faculdade de Direito da Universidade de 
São Paulo- SP. O evento, que foi organi- 
zado por 14 entidades ligadas aos direitos 

O FIM DA CENSUR iolida a garantia, ao dizer que lei fede- 

Os constituintes reafirmarai 
ai "regular as diversaes de espetác 
~ubiicos, cabendo ao Poder Piibiico i n no Congri . . . .  soa extinção da censura estaoeieciaa no 11- tomar sobre a natureza deles. as faixas eta- 

tulo 3 (Da Organização do Estado), ao rias a que não se recomendam, locais e ho- 
manter o dispositivo que veda "toda e rários nos quais sua apresentação se mos- 
qualquer censura de natureza polftica. tre inadequada". O poder de proibir, exis- 
ideológicaeartistica". Foram derrubadas tente na Constituição atual, irá desapare- 
por 325 votos "não". 98 "sim" e 14 abs- cer a partir da promulgacão da nova Car- humanos, comemorou 040: aniversário da 

morte de Gandhi. assassinado com um ti- 
ro. Durante o período, foram desenvolvi- 
dos debates sobre os mais diversos aspec- 
tos da não-violência. A NicarBgua, as for- 
mas de repressão no contexto histórico bra- 
sileiro e a violência nos meios de comuni- 

raço Bplena liberdade deinformação jor- 
nalistica em qualquer veículo de comuni- Aco ncessão de c 

dependerá I 

onstituinte 

cação foram alguns dos pontos abordados. 
Entre os debatedores. estiveram oresentes evisão e rád 

ler Executii 
spositivo q 

cação saiai'*: N O  ?rtulo 3 do projeto 
titucional já tinha sido mantida a co 

nais do Poc 
aprovou di 

'O. 

ue 
Adolfo Pérez ~squi&l (Prêmio ~ o b e l  da 
Paz), Creuza Maciel (coordenadora latino- 

PARTIC~AÇÃO DA IECLB dade da igreja brasileira fazer uma expe- 

NO PROJETO riência no campo da missão fora de casa. 

MOÇAMBIQUE "Temos que entender que estamos inseri- 
dos na realidade do mundo todo e não po- 

O Concílio Geral da Igreja Evangélica de demos ficar nos preocupando só conosco 
Confissão Luterana no Brasil decidir8 no mesmos", frisou ele. Bernhard entende que 
próximo mês se a IECLB vai abraçar O Pro- a 1ECI.B pode colaborar com Moçambi- 
jeto Missionhrio Moçambique, que prwê que fornecendo material para trabalho, 

americana do Serviço de Faz e Justiça), Jo- 
sé Queiroz (professorcoordenador do Ins- 
tituto de Estudos da PUC-SP), José Ala- 
miro (frei católico) e Luiz Eduardo Gree- 
nhalgh e José Bueno de Aguiar (advoga- 
dos). (O São Paulo, 26/08-01/09/88) 

ANISTIA INTERNACIONAL 
APRESENTA DOCUMENTO 
SOBKE A VIOLÊNCIA 
RURAL NO BRASIL 
A Anistia Internacional divulgou dia M e  
setembro em todo o mundo dois relatórios 
e uma nota sobre violência no meio rural a criação de uma Igreja Luterana naquele abrindo a~sco la  Su&or de %logia para 

pais africano de fala portuguesa. O secre- estudantes moçambicanos. enviando bra- 
tário de Missão da Igreja Luterana, pastor sileiros e, temporariamente, obreiros para 
Rui Bernhard, que participou em Mapu- a realização de cursos de liderança leiga e 
to,'capital de Moçambique, da reunião do de Escola Dominical, além do envio de to- 

brasileiro, afirmando que mais de mil pes- 
soas foram assassinadas pela posse da temi 
no Brasil desde 1980 e que somente em três 
casos os culpadosforam condenados pe- 
la Justiça. Os dirigentes da Anistia (orga- 
nização internacional de direitos humanos) 

Conselho de Missão para Moçambique - do material gratuito que é publicado na 
entidade que vai assessorar os luteranos lo- IECLB (JOREV, 31/7-13/8/88). 

também encaminharam um apelo ao pr& 
sidente José Sarnev~araaue tome "medi- Consulta Latino-Americana das - -  . 
das urgentes para pôr fim à campanha de 
terror e assassinato desenvolvida por pis- 
toleiros, contratados por fazendeiros, em 
áreas rurais do norte do Brasil". Segundo 
os relatórios "Brasil Documento" e "Bra- 
sil: Violência autorizada nas áreas rurais'', 
da Anistia, registram-se. no meio nual bra- 
sileiro, a "tolerância oficial em relação a 

Igrejas sobre a AIDS 
Com o obietivo de fazer um levantamen- rana no Brasil, Evangélica Luterana do 

Brasil, Presbiteriana Independente, Pres- 
biteriana Unida, Metodista, Congregacio- 
nal e Episcopal. A Igreja Católica parti- 
cipou como observadora. Depois dos de- 
poimentos e painéis que foram apresen- 
tados por vitimas da aids, psiquiatras, teó- 

to de questões e práticas das igrejas frente 
B aids - nlvel de informação, reflexão 
bíblico-teológica. prktica e ética pastoral 
e en cambhamentas As i d a s  -, 45 pessoas 
do Brasil e de diversos países da América 
latina e ~ a r i b e  se reu& nos dias 25,26 
e 27 de agosto no Rio de Janeiro para a 
Consulta Latino-Americana das I p j a s  so- 
bre a Aids. Promovido pelo Conselho Na- 
cional de Igrejas Cristãs (CONIC) e Coor- 
denadoria Ecumênica de Serviço (CESE). 
com a assessoria do Instituto de Estudos 

assassinatos de camponeses, seus lideres e 
assessores", além da "persistente obstm- iogos e outros especialistas, a Consulta fez 

vários encaminhamentos: aprofundamen- 
to da afundamentaç.ão bíblico-teológica; 
reorientação da prática pastoral; inicia- 
tivas de solidariedade/apoio; luta pela 
aualidade do sangue; melhor atendimento 
hospitalar; e outros. O ISER est8 prepa- 
rando o material da Consulta - publi- 
cação e video - e o divulgará 

ção de inqu&itos sobreesses crimes", "de- 
tenções arbitrárias, tortura e maus tratos". 
A Anistia diz que a maior parte das vitimas 
tem sido formada por lavradores eindige- 
nas e que "nos últimos anos, sindicalistas, 
padres, fmras. agentes pastorais e advoga- 
dos também têm sido seletivamente assas- 
sinados e ameaçados de morte, por traba- 
lharem em favor de camponeses e índios" 
(FSP, 9/9/88). 

da Religião (ISER), aconsulta foi resulta- 
do de solicitacão do Conselho Mundial de 
Igrejas e teve um caráter ecumênico, com 
a participação de representantes oficiais posteriormente. 
das Iareias Evangélica de ConfissBo Lute- 





ESCOLA EVANGÉLICA 
PRECISA DEFINIR 
PROPOSTA DE EDUCAÇAO 

CONFE&NCIA DO ISEDET 
DISCUTE RELIGIOSIDADE 
POPULAR 

EX-CHEFE ANTI- 
SANDINISTA DENUNCIA 
IMPERIALISMO NORTE- 
AMERICANO NA AMÉRICA 
CENTRAL A partir de várias teses, palestras e deba- 

tes, professores de mais de 40 escolas evan- 
gélicas, reunidos em Cachoeira do Sul 
(RS) no 17: Congresso Nacional de Pro- 
fessores &Escola Evangélica, constataram 

O antropólogo e investigador brasileiro 
Carlos ~ o d r i h e z ~ r a n d ã o  foi o principal 
Dalestrante da tradicional "Conferência Ainda repercute a entrevista concedida por 

Edgar Chamorro, que foi uns dos princi- 
pais chefes "contras" que combatem o go- 
verno sandinista da Nicarágua. Chamor- 
ro, ex-jesuíta e professor da Universidade 
Centro-Americana, aceitou a anistia dos 

Carnaham" que se realizou entre os dias 
5 e 9 de setembro no Instituto Superior 
Evangélico de Estudos Teológicos (ISE- 
DET) - Buenos A&. Argentina. O tema 
central das reuniões foi "Identidade, Con- 
fissão e Prática Religiosa", onde Brandão, 
B luz de experiências e resultados de suas 

"posições contraditórias em relação à 
compreensão da escola comunitária evan- 
gélica". Concluíram que o assunto 6 pou- 
co discutido a nível de escolas e por isso su- 
geriram "uma reflexão sobre o seu papel 

sandinista e abandonou os "contras" que 
considera "um projeto político fracassa- 
do''. Na entrevista à imprensa, Chamorro 
descreveu a formação da direção dos "con- 
tras" nos Estados Unidos: "fui contata- 
do na Universidade de Miami, por um 

e sua tarefa com a perspectiva de externar 
estes anseios e posicionamentos aos órgãos 
competentes da Igreja". O documento fi- 
nal do encontro, que reuniu mais de 400 
professores sob o tema "Nossa escola: tes- 

investigações, analisou as implicações para 
a ação popular. Carlos Brandão, de nacio- 
nalidade brasileira e confissão catblica, 6 
professor da Universidade de Campinas e 
tem se dedicado especialmente aos estudos 
da vida social e simbólica e da experiência 

agente da CIA. A mesma coisa aconteceu 
com o coronel Bermúdez, ex-membro da 
Guarda Nacional de Somoza; com Cale- 
ro, ex-gerente da Coca-Cola em Manágua; 
com Zeledón, que trabalhava na Aveia 

temunho de uma época ou época deteste- 
munho?", aponta a necessidade de definir 
claramente a proposta de educação evan- 
gélica. Por isso propõe uma "caminhada 
conjunta das escolas com a direção da 
IECLB. visando uma política educacional 

religiosa dos povos latino-americanos. Ele 
tem se destacado por seus ensaios sobre cul- 
tura, religiosidade e educação popular e 
por seu compromisso pessoal com traba- 
lho de base. Atualmente, seus estudos de 
campo têm-no levado a considerar espe- 
cialmente a religiosidade expressa no pen- 
tecostalismo, no catolicismo popular e nos 
cultos de origem afro-brasileira. (Prensa 
Ecuménica) 

Quaker em Manágua. A direção dos "con- 
tras'' eram pessoas que osEstados Unidos 
consideravam que representavam o setor 
privado, a elite do passado nicaraguense. 
Assim formou-se a cúpula da Força Demo- 
crática (FDN), depois Resistência Nicara- 

evangélica clara e bem definida. Conside- 
rando que a "participação do professor na 
escola é ainda inexpressiva", o Congresso 
sugere que o Conselho de Educação defi- 
na uma política referente As associações de guense. Essas organizações estão em comu- 

nicação direta com o Conselho de Seguran- 
ça e com a Casa Branca, encarregados do 
projeto Contras-Nicarágua". "Esses nica- 

professores nas Escolas e que os professo- 
res procurem ampliar sua participação no 
sindicato de sua categoria. O documento 
recomenda, ainda, maior participação dos 
professores em cursos de aperfeiçoamen- 
to pedagógico (JOREV, 31/7-13/8/88). 

BISPO DE BARRETOS NEGA 
LIGAÇÃO COM UDR raguenses - revelou Chamorro - fazem 

parte do quadro de pessoal dos Estados 
Unidos. Alguns são pagos pela CIA, ou- 
tros pelo Conselho de Segurança. São em- 
pregados da guerra secreta, mercenários 
dos Estados Unidos". Indagado sobre o 

O bispo de Barretos (SP), d. Antônio Ma- 
ria Mucciolo, enviou correspondência aos 

BISPO TUTU FAZ APELO 
POR BOICOTE AS 
ELEIÇÕES SULAFRICANAS 

seus colegas de episcopado, negando qual- 
quer vinculação com a União Democráti- 
ca Ruralista (UDR). O bispo foi homena- 
geado, dia 1 P de maio, quando completa- 
va 65 anos, com almoço promovido pelo 
Grupo de Trabalho da Cidade de Maria, 

financiamento dos "contras" pelos Esta- 
dos Unidos, o antigo dirigente anti- 
sandinista afirmou: "se só falarmos na 
ajuda oficial, são 250 milhões de dólares, 
mas se incluirmos os gastos de infra- 

O arcebispo anglicano Desmond nitu, Prê 
mio Nobel da Paz, exortou brancos e ne- 
gros a boicotarem as eleições municipais 
programadas para o próximo mês, num 
aberto desafio as leis impostas pelo esta- 
do de emergência em vigor na Africa do 
Sul. Em sermão feito na catedral de São 

presidido por Henrique Duarte Prata, tam- 
bém presidente do núcleo regional da UDR 
em Barretos. D. Antonio Maria Muccio- 

estrutura militar em Honduras (aeropor- 
tos, estradas, pontes, bases), os exercícios 
da marinha norte-americana na área, os 
voos de espionagem eletrônica com aviões 
sofisticados e satélites, gastos de propagan- 
da, etc, são bilhões de dólares (AGEN, 
14/07/88). 

10 também negou ligações com a UDR, em 
entrevista ao Jornal de Barretos: "lendo os 

Jorge, na Cidade do Cabo, o arcebispo con- 
siderou "ridículas e injustas" as eleições 
segregadas onde votarão em separado 
brancos, negros, mestiços e asiáticos. "Pe- 
ço aos negros desta diocese que não votem 
nas eleições de outubro e espero que os an- 
glicanos brancos se unam aos anglicanos 
negros nesta atitude", afirmou nitu. "Te- 

estatutos e vendo a atitude da UDR em ní- 
vel de Brasil, não posso concordar com essa 
entidade". D. Mucciolo afirmou também 
ter recomendado a Henrique Prata que não 
assumisse a presidência da UDR e acen- 
tuou que a participação de Prata na Igre- 
ja é anterior ao seu ingresso na entidade. 
Ressalta, porém, que não pode proibir a 
sua continuidade na direção da UDR. Por 
sua vez, Henrique Prata frisou que não dei- 
xará a direção daentidade e que continuará 
à frente da Cidade de Maria. Informando 
que entregou os estatutos da UDR ao pre- 
sidente nacional da CNBB, d. Luciano 
Mendes de Almeida ("que não os conhe- 

nho consciência das penalidades que este 
chamamento pode implicar. Não estou de- 
safiando o governo, estou obedecendo a 
Deus'', disse o arcebispo em seu púlpito. As 
eleições municipais estão sendo combati- 
das por militantesanti-apartheid, que con- 
sideram os conselhos municipais um ins- 
trumento do governo da minoria branca 
para manter o controle sobre as cidades ne- 
gras (JB, 05/09/88). 

cia"), Prata acrescentou não considerar in- 
compatível "ser cristão e presidir o núcleo 
da UDR" (AGEN, 07/08/88). 
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Consejo Latinoamericano de  Iglesias 
Conselho Latino Americano de Igrejas 
Secretário Reqional para o Brasil 
Rev. Sérgio h r c u s  pinto Lopes 
Caixa Postal 55202/04799 - São Paulo, SP 

Conselho Sul-Africano de Igrejas recebe apoio 
do CLAI-Brasil 

A destruição da sede do Conselho Sul-Africano 
de Igrejas causada por uma bomba de alto po- 
der numa das madrugadas de agosto trouxe 
muita consternação ao mundo cristão preocu- 
pado com o direito, a justiça e a paz. A Secre- 
taria Regional do CLAI para o Brasil encami- 
nhou aos cristãos africanos o seguinte telex, ex- 
pressando a sua solidariedade: 
"Rev. Frank Chikane, Secretário Geral, CSAI 
- Em nome das Igrejas e Grupos Ecumênicos 
brasileiros associados ao Conselho Latino- 
Americano de Igrejas - CLAI -, deploramos 
atentado a bomba contra o Conselho Sul- 
Africano de Igrejas, oramos por vós e apoiamos 
todos os vossos esforços para suprimir a violên- 
cia, tanto a de natureza física como a embuti- 
da estruturalmente no sistema sul-africano do 
apartheid. Deus seja convosco." 
Recomendamos o envio de outros telex de apoio 
aos cristãos sul-africanos. Endereço do telex: 
320 776 SACBC SA. 

Comissões da Assembléia fazem "Ensaio 
Geral" 

No processo da preparação para a I1 Assem- 
bléia, as doze comissõesde organização se reu- 
niram em Indaiatuba para aprofundarem seu 
conhecimento e entrosamento, reconhecerem o 
local onde trabalharão e ensairem suas ativida- 
des. Após um momento de culto preparado pela 
Comissão de Liturgia nos moldes em que serão 
as devocionais da Assembléia, as Comissões 
ouviram as palavras de apreciação e de orien- 
tação do próprio Secretário Geral do CLAI, 
Pastor Felipe Adolf, que veio ao Brasil especial- 
mente para participar desta reunião. Estiveram 
também presentes os membros da Comissão 
Nacional Pró-Assembléia, cujo vice-presidente, 
Rev. Assir Pereira, instalou o trabalho. Depois 
de passarem todo o dia em Itaici, as comissões 
se deslocaram para o Ginásio de Esportes de In- 
daiatuba onde se realizará o Culto Público do 
dia 30 de Outubro, as 16 h. Visitou as Comis- 
sões o prefeito da cidade, José Carlos Tonin, ex- 
pressando o seu apoio a realização da I1 
Assembléia. 
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CONSTRUIR A ESPERANÇA 

Somos chamados a ser fiéis a quem nos convoca uni- vos, as igrejas e muitos cristãos- temos estado com os 
dade, "para que o mundo creia" (Jo 17.21). Aolançar os opressores ... 
olhos a nosso passado, não podemos deixar de reconhe- 
cer com tristeza que nem sempre temos feito o necessá- 
rio para concretizar a unidade daqueles que, pelo batis- 
mo, são um em Cristo. Com essa consciência estamos de- 
cididos a plasmar não somente uma unidade mais clara 
e ,visível entre nós, como também a abrir-nos a nossos 
irmãos e irmãs, sobretudo aos pobres e oprimidos. Te- 
mos a convicção de que nosso movimento ecumênico 
tem que ser mais inclusivo, abrindo-se mais as mulhe- 
res, a@&indígenas, aos negros, aos camponeses, aos tra- 
balhadores, aos profissionais e aos artistas, com cuja 
dor e trabalho, sabedoria e poesia, foi sendo construí- 
da a força de nossas nações, para o bem de nossas crian- 
ças e jovens. 

Isto exige um chamado a conversão. É o que Jesus quis 
mostrar quando se referiu ao juízo das nações 
(Mt 25.31-46): reconhecê-lo no outro que está com a vi- 
da diminuída, para servir-lhe, restituindo-lhe o que lhe 
é devido: comida, sesofre fome; habitação, senão tem te- 
to; companhia, se está sozinho; saúde, se padece enfer- 
midade; libertação, se vive como oprimido ... E evidente 
quena atual conjuntura da América Latina e do Caribe 
isto egemuito mais que discursos e programas assisten- 
ciais. E aigo que requer compromissos concretos de solida- 
riedade, prática da justiça do Reino de Deus - que é jus- 
tiça aos pobres, herdeiros da promessa de Deus. Conse- 
qüentemente, o chamado A conversão que aqui experimen- 
tamos nos constrange a amar ao próximo através do ser- 
viço imediato ao irmão ou li irmã carente, mas especial- 
mente a lutar por uma sociedade mais justa e mais livre 
em nossos países. 

I Não podemos nos esquecer que dentro de poucos anos 
se cumprirão 500 anos desde que os conquistadores ibé- 

I ricosikciaram o processo de dominaçãoe exploração de 
nossos DOVOS e terras. Ao domínio da Es~anha e Portu- 
galseguiu-se o da Grã-Bretanha, da ~ranba, da Holanda 
e, em nossos dias, principalmente, o domínio dos Esta- 
dos Unidos. Além disso o capital transnacional nos im- 
põe o injusto e duro tributo do pagamento dos juros da 
dívida externa, cujo peso nos oprime, roubando a vida ao 
povo, limitando as possibilidades democráticas e a auto- 
determinação de nossos países, sacrificados pela avidez 
do capital. Cada uma destas etapas de dominação que têm 
padecicio e padecem n m  p o m  tem sido vivida an meio A 
luta e a esperança dospobres, mas também -1amenta- 
velmente - legitimada com argumentos religiosos, cris- 
tãos. E algo quenos envergonha profundamente. Muitas 
vezes no contexto desta tensão entre o domínio que nos 
tem sido imposto e a libertação a que aspiram nossos po- 

t 

Nossa conversão nos urge a sermos solidários com as mu- 
lheres sofridas e exploradas, com os indigenas aos quais 
lhes foi roubado quase todo o seu ser e o seu ter, com os 
negros que foram submetidos a trabalho escravo e desu- 
mano. Isso nos leva a abrir os braços: a nossos irmãos e 
irmãs pentecostais, cuja contribuição nos últimos anos 
nos tem enriquecido grandemente e cuja participação de- 
sejamos seja incrementada; aos que participam das Co- 
munidades Eclesiais de Base; e, inclusive, aqueles que, a, 
partir de suas tradições negra ou indígena, têm vivência 
de Deus, ainda que o conheçam com outros nomes. Sua 
maneira de celebrar é a dos pobres. E nosso Deus, o Pai 
de Jesus Cristo na unidade do Espírito Santo, é precisa-' 
mente o Deus dos pobres e dos oprimidos. Não é o Deus 
do império nem do mercado, mas o Deus da vida. Poris- 
so, se desejar ser-lhe fiel, o movimento ecumênico da 
América Latina e do Caribe não tem outrocaminho se- 
não o da prática solidária com os pobres e marginaliza- 
dos da nossa oikumene. 

Para que esta conversão tenha sido experimentada dema- 
neira concreta, nos tem sido muito valiosa a releitura da 
Palavra de Deus que hoje fazem os setores populares do 
Caribee da América Latina. Em meio a tensão entre a do- 
minação e a libertação estes setores percebem que a Bí- 
blia nos chama a um exercício de esperança. A conversão 
que experimentamos nos faz compreender melhor a es- 
perança dos pobres, e assim também se renova a nossa. 

Nessa esperança nos unimos: essa esperança na obra de 
um mesmo Senhor, que resulta do poder de um mesmo 
Espírito, que nos chama a compartilhar a mesma fé, na 
mesma Igreja. Reconhecernos, com dor, opeso das divi- 
sões denominacionais. Mas ao mesmo tempo tomamos 
consciência de que vamos nos unindo no mesmo cami- 
nho auenos leva ao Reino do qual desejamos testemunhar, 
E, a i  discernir esta força do Êspírito de ~ e u s  que nos con- 
duz do mundo ao Reino, através dos caminhos de nossa 
história, temos uma nova visão dos acontecimentos do 
passado. Com efeito, as raízes denossa unidade, pela graça 
de Deus, além de estarem presentes na vida de nossas igre- 
jas, no testemunho de tantos mártires, também aparecem 
na memória das lutas de nossos povos, nos gestos apai- 
xonados de justiça e liberdade de nossos heróis. 

Mensagem dos participantes do Encontro Latino-Americano e 
Caribenho de Organismos Ecumênicos realizado em Ouito. dis- 
tribuída às 1grejas e organismos ecumênicos da América Latina 
e Caribe (trechos). 
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